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PROBLEMATIZANDO O ACERVO
Esta pesquisa, por meio da investigação do acervo de objetos do

Museu Histórico e Antropológico da Região do Contestado,

localizado na Cidade de Caçador, se concentra em problematizar

as presenças e ausências que envolvem estes artefatos de

exposição, reconhecidos como representações da memória da

região. No desenvolvimento deste percurso teórico e prático, a

coparticipação de estudantes dos cursos técnicos integrados do

Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia – IFSC,

Campus Caçador, contribui para o trabalho de inventariar,

conferir e digitalizar o acervo institucional, tendo como referência

os livros de tombo histórico, a fim de auxiliar na organização e

aproximar conhecimentos teóricos da prática científica, bem

como promover o acesso dos públicos externos e pesquisadores

ao acervo da instituição museológica.

UM MUSEU PARA PESQUISAR
A presente pesquisa, tem como objetivo principal o ato de

pesquisar, inventariar e conferir o acervo documental e

museológico do Museu Histórico e Antropológico da Região do

Contestado, localizado em Caçador, Santa Catarina (Figura 1). A

investigação é guiada principalmente pelos registros dos livros de

tombo histórico, elementos essenciais para compreender não

apenas a dimensão material dos objetos preservados, mas

também os sentidos culturais, históricos e sociais que os

acompanham.

UM MUSEU PARA ARQUIVAR MEMÓRIAS
O desenvolvimento do projeto se dividiu em etapas articuladas

entre si. Primeiramente, foi realizado o levantamento

documental por meio da análise dos livros de tombo histórico,

que serviram como matriz de conferência do acervo. Em

seguida, procedeu-se à conferência física dos objetos e

documentos existentes no museu, a fim de verificar

correspondências, lacunas ou inconsistências entre os

registros históricos e o acervo efetivamente preservado. A

pesquisa culminou com a elaboração de relatórios descritivos

parciais a criação de uma base de dados digital estruturada

(Figura 2) para armazenar e disponibilizar as informações

catalogadas na nuvem.
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Figura 1 – Museu Histórico e Antropológico da Região do Contestado, Caçador, SC.

Fonte: Arquivo do autor

Figura 2 – Trabalho de digitalização do acervo.

Fonte: Arquivo do autor
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